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Apostila  

 

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

Seja muito bem-vindo à disciplina de Inteligência Artificial nos Negócios, um campo que deixou de 

ser uma promessa futurista para se tornar o motor central da competitividade global. Nesta jornada, 

exploraremos como a inteligência artificial se posiciona como a sexta onda de inovação tecnológica, 

redefinindo radicalmente os padrões de produtividade no trabalho do conhecimento. O objetivo 

principal é capacitar a liderança para compreender não apenas o funcionamento técnico, mas 

principalmente a transformação estratégica necessária para navegar com sucesso em um mercado onde 

a adaptação exponencial é a nova regra de sobrevivência corporativa. 

O percurso didático está estruturado para oferecer uma visão sistêmica e profunda, começando pelos 

fundamentos teóricos da inovação e as dinâmicas de mercado propostas por Schumpeter e Christensen. 

Ao longo das unidades, mergulharemos na arquitetura das técnicas modernas, diferenciando modelos 

preditivos de modelos generativos, e como cada um se aplica aos diferentes níveis de maturidade 

organizacional. Esta base sólida permitirá que a gestão identifique oportunidades de disrupção real, 

evitando as armadilhas do entusiasmo passageiro e focando em implementações que gerem valor 

sustentável para o negócio e para a sociedade em geral. 

Nas etapas finais, detalharemos o impacto da tecnologia nas doze subáreas da administração, 

oferecendo um guia prático para a integração da inteligência artificial desde as finanças até a gestão de 

pessoas. Discutiremos também os desafios da governança, a ética na proveniência de dados e o 

fenômeno da gurulândia, garantindo que a tomada de decisão seja fundamentada em evidências. Esta 

apostila é um convite para o constante aprendizado e desaprendizado, preparando profissionais para 

liderar com coragem e visão humanista em um cenário onde a colaboração entre humanos e máquinas 

define o novo patamar da excelência executiva. 
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UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO 

1.1 Inovação e Inteligência Artificial (IA) 

Esta apostila de MBA inicia sua jornada explorando o cenário atual da inovação nos negócios, 

destacando como a Inteligência Artificial se tornou o epicentro das transformações contemporâneas. A 

compreensão desse fenômeno exige, primeiramente, olhar para o passado e entender que o progresso 

tecnológico ocorre em ciclos bem definidos. 

O conceito fundamental para entender essa dinâmica é a teoria das Longas Ondas de Inovação, 

desenvolvida pelo economista Joseph Schumpeter. Em 1942, Schumpeter cunhou o termo destruição 

criativa para descrever como novas tecnologias substituem radicalmente as antigas, criando novos 

mercados e eliminando modelos de negócios obsoletos. 

 
Figura 1 – Ondas de Inovação 

Fonte: Neufeld (2021) 

 

Ao analisarmos os últimos 250 anos, observamos que a humanidade atravessou cinco ondas distintas 

antes de chegar ao momento atual. A primeira onda, iniciada por volta de 1785, foi marcada pela 

Revolução Industrial, com o surgimento das primeiras fábricas têxteis movidas a energia hidráulica e 

o uso do ferro. 
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A segunda onda teve início em 1845, impulsionada pelo poder do vapor e pela expansão das ferrovias. 

Essas redes ferroviárias não apenas facilitaram o transporte de mercadorias, mas influenciaram 

profundamente o crescimento urbano das cidades da época. 

Por volta de 1900, a terceira onda trouxe inovações revolucionárias como a eletricidade, os produtos 

químicos e o motor de combustão interna. Um marco simbólico desse período foi o Modelo T de Henry 

Ford, que introduziu a linha de montagem e transformou a indústria automobilística para sempre. 

A quarta onda, iniciada em 1950, foi caracterizada pelo domínio da petroquímica e da eletrônica. Foi 

nessa fase que a aviação ganhou adoção em massa, tornando-se uma alavanca crucial para a integração 

econômica global. 

A quinta onda de inovação surgiu em 1990 com a ascensão das redes digitais, do software e das novas 

mídias. O impacto foi avassalador: enquanto em 1990 apenas 2,3 milhões de pessoas utilizavam a 

internet, em 2016 esse número saltou para 3,4 bilhões de usuários. 

Atualmente, estamos vivenciando a sexta onda de inovação, que teve início por volta de 2020. Esta 

onda é liderada pela Inteligência Artificial, pela Internet das Coisas (IoT), pela robótica avançada, 

drones e tecnologias limpas (clean tech). 

Diferente das ondas anteriores, a sexta onda está evoluindo de forma muito mais rápida, com ciclos que 

duram cerca de 25 anos, enquanto os primeiros ciclos levavam até 60 anos. A IA atua como uma 

tecnologia de propósito geral, capaz de remodelar padrões de consumo e modelos de negócios inteiros. 

Para lidar com essas ondas, as organizações precisam compreender como as inovações se difundem na 

sociedade. Everett Rogers, em sua teoria da Difusão de Inovações, explica que o mercado é dividido 

em diferentes perfis de adotantes. 
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Figura 2 – Teoria da Difusão da Inovação 

Fonte: AILABS (2026) 

 

No topo da curva estão os Inovadores (2,5%) e os Adotantes Iniciais (13,5%), que são os primeiros a 

abraçar tecnologias como a IA Generativa. Logo em seguida, a inovação atinge a Maioria Inicial (34%) 

e a Maioria Tardia (34%), até chegar aos Retardatários (16%), que são os últimos a mudar. 

Na prática, a IA Generativa está acelerando esse movimento de difusão de uma maneira sem 

precedentes na história das tecnologias de propósito geral. Enquanto os Inovadores já estão criando 

fluxos de trabalho personalizados e agentes autônomos para otimizar a tomada de decisão, a Maioria 

Inicial começa agora a integrar ferramentas como o Gemini e o Claude em suas rotinas operacionais 

para redação de documentos, geração de código e análise de dados.  

A grande oportunidade reside em não apenas ser um usuário passivo, mas em liderar a implementação 

estratégica que move a organização da experimentação isolada para uma escala de produtividade real, 

garantindo que a empresa não seja empurrada para a fatia dos Retardatários, onde a mudança ocorre 

apenas por necessidade de sobrevivência e não mais por vantagem competitiva. 

Outro conceito essencial para os gestores é o Dilema do Inovador, proposto por Clayton Christensen. 

Ele demonstra como novas tecnologias podem causar o fracasso de empresas líderes se estas ignorarem 

inovações disruptivas que inicialmente parecem ter baixa qualidade. 
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As tecnologias disruptivas geralmente começam atendendo a nichos de baixa qualidade antes de 

evoluírem para o mercado de massa. Se uma empresa foca apenas em seus clientes mais exigentes, ela 

pode ser surpreendida por um concorrente que utiliza IA para oferecer soluções mais ágeis e acessíveis. 

 

 
Figura 3 – Teoria da Difusão da Inovação 

Fonte: AILABS (2026) 

 

A grande diferença no cenário atual é que a Inteligência Artificial encurtou o tempo de maturação 

dessas tecnologias disruptivas. Se no passado uma inovação levava décadas para sair do nicho e atingir 

o mercado de massa, algoritmos de IA Generativa evoluem em progressão exponencial, transformando 

o que era uma 'ferramenta experimental' em um padrão industrial em poucos meses. Para o gestor, isso 

significa que o tempo de reação diminuiu; não é mais possível esperar a tecnologia se tornar perfeita 

para começar a adotá-la, pois, quando ela atingir a perfeição, a janela de oportunidade estratégica já 

terá se fechado. 

Diante dessa complexidade, o papel da liderança torna-se fundamental para fomentar o que Linda Hill 

chama de Gênio Coletivo. Inovar com IA não é apenas uma questão técnica, mas uma prática de liderar 

ambientes onde a experimentação e a colaboração aconteçam de forma orgânica. 
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A gestão moderna também exige a adoção de Regras Simples para organizar a tomada de decisão em 

um mundo cada vez mais complexo e saturado de dados. Estruturar processos claros ajuda as empresas 

a não se perderem no excesso de possibilidades que a IA oferece. 

 
Figura 4 – Genialidade Coletiva, Regras Simples e Mapa da Cultura 

Fonte: AILABS (2026) 

 

Além disso, entender o contexto cultural é vital para a implementação global de tecnologias. Autores 

como Erin Meyer destacam que o mapa cultural influencia como as equipes recebem e utilizam novas 

ferramentas de automação e inteligência. 

Para traduzir essas teorias em ação, Vijay Govindarajan propõe a Estratégia das 3 Caixas, um modelo 

mental para fazer a inovação acontecer na prática. A primeira caixa foca em gerenciar o presente, 

mantendo a eficiência do negócio principal. 

A segunda caixa desafia o gestor a esquecer o passado, abandonando crenças e métodos que 

funcionaram anteriormente, mas que hoje impedem o progresso. Já a terceira caixa é voltada para criar 

o futuro, investindo em experimentações com IA para garantir a longevidade da empresa. 

A história recente está repleta de exemplos de empresas que falharam em equilibrar essas três caixas. 

A Nokia, que já dominou 100% de relevância no setor de celulares, é um caso clássico de perda de 

liderança por não acompanhar as ondas de inovação digital. 
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Outros exemplos citados no material incluem plataformas como Orkut e Skype, que apesar de terem 

sido pioneiras, perderam espaço para novos modelos de interação e comunicação mais alinhados às 

demandas atuais. Isso reforça que a inovação contínua é a única forma de sobrevivência no mercado 

No Brasil, ecossistemas como o Vale do Pinhão em Curitiba demonstram como a gestão da inovação 

pode ser aplicada regionalmente. A colaboração entre instituições de ensino, empresas e o setor público 

cria um terreno fértil para o surgimento de soluções baseadas em IA. 

 

Figura 5 – Estratégia das Três Caixas – Inovação & IA 

Fonte: AILABS (2026) 

 

 

Esta unidade demonstra que a Inteligência Artificial não é uma promessa para o futuro, mas uma 

realidade que precisa ser gerida hoje. O profissional de MBA que dominar esses conceitos estará à 

frente na sexta onda, pronto para transformar dados em valor estratégico. 

A inovação prática exige que os líderes não apenas compreendam a tecnologia, mas saibam gerenciar 

a cultura e a estratégia organizacional para adotá-la. É o equilíbrio entre o histórico das ondas de 

Schumpeter e a execução ágil das 3 caixas que definirá os vencedores desta década. 
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A jornada da IA nos negócios está apenas começando, e a capacidade de aprender, desaprender e 

reaprender será a competência mais valiosa de qualquer gestor. Prepare-se para mergulhar nas próximas 

unidades, onde exploraremos a arquitetura técnica e os dilemas éticos desta revolução. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Quais são as estratégias das três caixas, sobre o passado, presente e futuro 

que você tem desenhado sobre Inovação e IA na sua carreira ou na sua 

empresa? 

Converse com os seus colegas de trabalho, ou da disciplina: Quais inovações você 

tem utilizado recentemente e como elas se conectam com IAs? 

https://www.ailabs.info/videos

https://www.ailabs.info/videos
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1.2 Tipos e Técnicas de IA 

A compreensão da Inteligência Artificial (IA) para um gestor de negócios começa pela desmistificação 

do termo, que muitas vezes é tratado como uma entidade única, mas que, na verdade, engloba um vasto 

ecossistema de técnicas e abordagens. Nesta unidade, saímos do contexto histórico e entramos na 

arquitetura que permite às máquinas mimetizarem capacidades humanas de percepção, raciocínio e 

criação. 

O primeiro grande divisor de águas que precisamos estabelecer é a distinção entre a IA Tradicional e a 

IA Generativa. Durante décadas, a IA foi predominantemente analítica ou preditiva, focada em 

identificar padrões em dados existentes para classificar informações ou prever comportamentos futuros, 

como o risco de crédito de um cliente ou a probabilidade de rotatividade (churn). 

# Tipos de IA Categorias Aplicações em Negócios (Exemplos Práticos) 

1 

Analytics, Predict, 

Estatística (Sistemas 

Especialistas) 

Análises 

Credit Scoring e Churn: Previsão de inadimplência em bancos e 

probabilidade de cancelamento de clientes em SaaS. Previsão de 

demanda para gestão de estoques. 

2 
Reconhecimento de Imagem 

/ Visão Computacional 
Análises 

Varejo e Indústria: Monitoramento de gôndolas (ruptura), controle 

de qualidade em linha de produção e análise de fluxo de pessoas em 

lojas físicas. 

3 Robótica (física) Automação 

Logística e Saúde: Robôs em centros de distribuição (como os da 

Amazon), braços robóticos em cirurgias de precisão ou automação de 

colheita no agronegócio. 

4 
RPA – Robotic Process 

Automation 
Automação 

Backoffice e BPO: Preenchimento automático de notas fiscais, 

conciliação bancária, processamento de folha de pagamento e 

integração de sistemas legados. 

5 Assistentes Virtuais Interação 

Produtividade Executiva: Copilotos (Microsoft 365/Google 

Workspace) para agendamento de reuniões, resumo de atas e 

transcrição de chamadas de vendas. 

6 
Chatbot e IAGen (Texto, 

Imagem, Vídeo) 
Interação 

Marketing e Atendimento: Criação de campanhas personalizadas, 

geração de contratos jurídicos, bots de suporte N1 e N2 com 

linguagem natural e criação de vídeos de treinamento. 

7 
Realidade Virtual / 

Aumentada 
Interação 

Treinamento e Vendas: Simulações de situações de risco (segurança 

do trabalho), prototipagem de produtos em 3D e test-drive virtual de 

imóveis ou veículos. 

Quadro 1 –Tipos de IA 

Fonte: AILABS (2026) 

 

A IA Tradicional no Quadro 1 opera sob uma lógica de inputs e outputs fechados: ela recebe uma base 

de dados histórica e, através de algoritmos estatísticos, nos diz o que aconteceu ou o que provavelmente 

acontecerá. É a tecnologia que alimenta os sistemas de recomendação da Netflix ou os filtros de spam 

do seu e-mail, funcionando como um motor de busca de padrões. 

Por outro lado, a grande revolução que vivemos agora é a ascensão da IA Generativa. Diferente da sua 

antecessora, ela não apenas analisa dados, mas cria novos conteúdos originais — sejam textos, imagens, 
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áudios ou códigos de programação. Ela aprende a estrutura estatística da linguagem ou da imagem para 

gerar algo que nunca existiu antes, baseando-se em probabilidades de sequência. 

Para entender como isso é possível, precisamos explorar a taxonomia da IA, que começa com o conceito 

de Machine Learning (Aprendizagem de Máquina). Trata-se da capacidade de um sistema melhorar o 

seu desempenho numa tarefa específica através da experiência, ou seja, sem ser explicitamente 

programado para cada regra, mas aprendendo com os exemplos fornecidos. 

Dentro do Machine Learning, encontramos o Deep Learning (Aprendizagem Profunda), que utiliza 

redes neurais artificiais inspiradas na estrutura do cérebro humano. Essas redes são compostas por 

múltiplas camadas que processam informações complexas, sendo responsáveis pelos maiores avanços 

recentes em reconhecimento de voz e visão computacional. 

A Visão Computacional é a ramificação que permite às máquinas enxergarem e interpretarem o mundo 

visual. Nos negócios, isso aplica-se desde o controle de qualidade automatizado em fábricas até 

sistemas de segurança biométrica e carros autónomos, transformando pixels em dados estratégicos para 

a tomada de decisão. 

Outro pilar fundamental é o Processamento de Linguagem Natural (NLP). É esta técnica que permite 

que a IA compreenda, interprete e gere a linguagem humana. É o que está por trás dos assistentes 

virtuais e que evoluiu drasticamente para os modelos que usamos hoje, permitindo uma comunicação 

fluida e contextual entre homem e máquina. 

O coração da IA Generativa moderna são os chamados Large Language Models (LLMs), como os que 

alimentam o ChatGPT, o Gemini e o Claude. Esses modelos são treinados em volumes massivos de 

texto (quase toda a internet pública) para prever a próxima palavra — ou token — em uma frase, criando 

uma simulação convincente de raciocínio. 

Para um gestor, entender o conceito de Token é vital, pois ele é a unidade de medida da IA. Um token 

é aproximadamente quatro caracteres ou 0,75 de uma palavra; é por tokens que as empresas de 

tecnologia cobram o uso de suas APIs e é através deles que medimos a capacidade de processamento 

de um modelo. 

Outro termo técnico com impacto direto no negócio é a Janela de Contexto (Context Window). Ela 

representa a quantidade de informação que a IA consegue manter na memória durante uma conversa. 

Quanto maior a janela, mais documentos e dados complexos o gestor pode fornecer para análise de 

uma única vez, sem que a IA se esqueça do início da instrução. 
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É importante ressaltar que a IA Generativa não é uma enciclopédia, mas um modelo probabilístico. 

Quando ela falha e apresenta informações falsas com total confiança, estamos diante das chamadas 

alucinações. Entender este limite técnico é crucial para que o gestor não confie cegamente nos outputs 

sem uma revisão humana criteriosa. 

A evolução da IA também nos traz o conceito de Multimodalidade. Os modelos mais recentes não 

processam apenas texto; eles conseguem entender imagens, ouvir áudios e gerar vídeos 

simultaneamente. Isso permite que uma empresa envie a foto de um gráfico de vendas e peça para a IA 

interpretar os dados e redigir um relatório em PDF num único comando. 

Para organizar essa sopa de letras tecnológica, utilizamos ferramentas como o Hype Cycle da Gartner. 

Este modelo ajuda o gestor a identificar se uma tecnologia está no Pico das Expectativas Exageradas, 

onde há muito barulho e pouco valor real, ou se já entrou na Ladeira do Iluminismo, onde as aplicações 

práticas começam a gerar ROI. 

 

Figura 6 – Hype Cycle IA 

Fonte: Gartner (2025) 

A taxonomia da IA também se divide em IA Estreita (ANI), IA Geral (AGI) e Superinteligência (ASI). 

Atualmente, vivemos na era da IA Estreita: modelos que são brilhantes em tarefas específicas (como 

escrever e-mails ou analisar dados), mas que não possuem consciência ou capacidade de realizar 

qualquer tarefa humana como uma AGI faria. 
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No ambiente corporativo, a integração dessas técnicas ocorre muitas vezes de forma invisível. Quando 

um software de CRM prevê quais clientes têm mais chance de compra, ele usa Machine Learning 

clássico; quando ele resume as reuniões de vendas gravadas em vídeo, ele utiliza NLP e Visão 

Computacional. 

O diferencial competitivo não está mais em ter a IA, mas em saber qual técnica aplicar para cada dor 

do negócio. Um erro comum de gestão é tentar resolver com IA Generativa (cara e criativa) problemas 

que seriam melhor resolvidos com automação simples ou estatística clássica (barata e exata). 

A arquitetura dessas IAs modernas introduziu o conceito de Prompt Engineering (Engenharia de 

Prompt). Embora pareça apenas saber conversar, para o executivo de MBA esta é a habilidade de 

estruturar instruções que reduzam a ambiguidade e extraiam o máximo de valor estratégico da máquina, 

funcionando como uma nova forma de programação. 

Devemos também considerar os modelos Open Source vs. Closed Source. Enquanto modelos fechados 

(como os da OpenAI) oferecem facilidade de uso, modelos abertos permitem que as empresas treinem 

a IA dentro de seus próprios servidores, garantindo maior privacidade de dados e soberania tecnológica. 

A técnica de Fine-tuning (Ajuste Fino) é outro ponto de destaque. Ela permite que uma empresa pegue 

um modelo genérico (como o GPT-4) e o treine com seus manuais, histórico de vendas e tom de voz 

específico, transformando uma ferramenta de prateleira em um ativo intelectual único da organização. 

O avanço das técnicas de IA também impulsionou a Robótica Avançada. Diferente dos robôs industriais 

rígidos de antigamente, os novos robôs utilizam redes neurais para aprender a manipular objetos e 

navegar em ambientes dinâmicos, aproximando a IA do mundo físico das fábricas e logística. 

Ao navegar por esses tipos e técnicas, o gestor deve manter o foco no Problema do Alinhamento. Este 

é o desafio técnico de garantir que a IA execute as tarefas de acordo com os valores e objetivos 

humanos, evitando comportamentos imprevistos que possam gerar riscos reputacionais ou financeiros. 

A Unidade 2 nos mostra que a IA é uma caixa de ferramentas diversa. O gestor moderno precisa ser 

um arquiteto de soluções, sabendo quando usar o poder preditivo da IA tradicional e quando alavancar 

o potencial transformador da IA Generativa para redesenhar processos. 

Esta base técnica é o que permitirá, na próxima unidade, discutirmos como essas ferramentas se 

distribuem nos níveis operacional, intermediário e estratégico. Sem entender a diferença entre um token 

e um neurônio artificial, o líder corre o risco de comprar caixas pretas que não se traduzem em valor 

real. 
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Concluímos que a técnica deve servir à estratégia, e não o contrário. A tecnologia evolui a cada semana, 

mas os fundamentos de como ela processa, aprende e cria permanecerão como o alicerce para qualquer 

tomada de decisão consciente no cenário de negócios de 2026. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Quais tipos de IA você utiliza nos seus negócios e na sua carreira? 

Exemplifique sobre essas IAs. 

https://www.ailabs.info/videos

https://www.ailabs.info/videos
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UNIDADE 2 – IA Operacional, Intermediária e Estratégica 

Nosso modelo de gestão de IA baseado em três níveis empresariais: operacional, intermediário e 

estratégico. Essa divisão em níveis tem como objetivo fornecer uma estrutura geral aplicável em 

empresas de diferentes tamanhos, desde pequenas e médias empresas até grandes corporações, 

considerando a aplicação prática da IA no cotidiano empresarial.  

A capacidade da IA de analisar grandes volumes de dados, identificar padrões e gerar insights 

relevantes tem permitido que as empresas tomem decisões mais embasadas e estratégicas. Essas 

iniciativas destacam como a IA tem se tornado uma ferramenta poderosa na gestão ambidestra dos 

negócios, abrindo novas possibilidades e impulsionando a eficiência operacional, a personalização 

do atendimento ao cliente, a detecção de fraudes, a otimização de processos, a previsão de demanda 

e muitas outras áreas.  

No entanto, o papel da IA na gestão e negócios não substitui a necessidade do pensamento humano, 

mas aliada às capacidades das equipes, ela o complementa e o potencializa. À medida que a 

tecnologia avança, espera-se que novas aplicações de IA continuem a transformar a forma como 

as empresas operam e se adaptam ao ambiente de negócios em constante evolução. 

Essa abordagem busca integrar eficientemente as atividades exploratórias de IA em cada um dos 

níveis, permitindo que as empresas aproveitem as oportunidades atuais e se preparem para os 

desafios futuros.  

A Inteligência Artificial tem desempenhado um papel crucial no aprimoramento das operações 

empresariais. Por meio de técnicas como aprendizado de máquina e automação inteligente, as 

empresas aproveitam os benefícios da IA para otimizar processos e melhorar a eficiência 

operacional. Ela pode, então, ser aplicada em várias áreas operacionais, como cadeia de 

suprimentos, produção, logística e gerenciamento de qualidade.  

Por exemplo, algoritmos podem analisar dados históricos e em tempo real para prever demandas 

futuras, otimizar estoques, rastrear e monitorar a eficiência da produção e identificar potenciais 

problemas de qualidade. Essas aplicações de IA têm demonstrado resultados positivos, aumentando 

a produtividade, reduzindo custos e melhorando a satisfação do cliente. 

Dessa forma, abordagens de automação com IA têm mostrado benefícios significativos, como 

redução de erros, aumento da eficiência e melhoria da experiência do cliente. Três exemplos dessas 

aplicações no nível operacional nas empresas são:  



MBA EM ESTRATÉGIA E INOVAÇÃO 

Página 16 PINHEIRO, L. Apostila de INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA) NOS NEGÓCIOS. 

Uso exclusivo pelo autor. Não pode ser reproduzida sem autorização. 2026. 

 

Automatização de tarefas: criação de textos, design básico, geração de conteúdos, scritps, 

definição de workflow, processamento de documentos, pré-seleção de candidatos. 

Atendimento nível 1: implementação de chatbots especializados. 

Desenvolvimento pessoal dos funcionários: elaboração de dicas, planos de carreira, compreensão 

de perfil; indicação de habilidades para melhora das demandas; prestação de suporte pessoal 

automatizado; melhora no ambiente de trabalho. 

Assim, a IA pode ser utilizada para automatizar tarefas operacionais e repetitivas. A automação de 

processos robóticos (RPA) é outra aplicação da IA no contexto operacional, onde tarefas manuais 

e baseadas em regras são realizadas de forma automatizada, liberando recursos humanos para que 

estes se concentrem em atividades de maior valor agregado. 

A Inteligência Artificial desempenha um papel fundamental no uso intermediário ou tático nas 

empresas, fornecendo insights e suporte à tomada de decisões estratégicas. Por meio de técnicas 

avançadas de análise de dados e aprendizado de máquina, gestores têm acesso a informações 

precisas e relevantes para identificar oportunidades de negócios e aprimorar o planejamento e a 

alocação de recursos. 

Com a identificação de tendências, análise de cenários e simulações, essas adoções da IA permitem 

uma visão mais completa e embasada do ambiente de negócios. Isso permite que gestores tomem 

decisões mais informadas e estratégicas, antecipando mudanças no mercado e otimizando os 

resultados organizacionais. Podemos citar três exemplos dessas aplicações no nível intermediário 

nas empresas como:  

Benchmarking: segmentação de mercado, análise de concorrência, sugestões de campanhas. 

Análise de dados: identificação de tendências, padrões, monitoramento, prescrição de cenários, 

planos de ação. 

Gestão de projetos: riscos, ameaças, impactos, cronograma, etapas, metas e entregas. 

Em relação à automação de processos e tarefas de rotina, que libera tempo e recursos para 

atividades de maior valor agregado, pode-se citar os chatbots, assistentes virtuais e sistemas de IA 

especializados. Com eles, as empresas podem obter suporte na coleta de dados, análise de 

relatórios, gerenciamento de projetos e monitoramento de desempenho. Essas soluções de IA 
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podem agilizar e melhorar a eficiência das operações gerenciais, além de oferecer uma melhor 

experiência para os gestores, permitindo que se concentrem em tarefas estratégicas e na tomada de 

decisões de maior impacto. 

A Inteligência Artificial tem um impacto significativo no uso estratégico das empresas, capacitando 

os gestores a tomar decisões informadas e, assim, desenvolver vantagens competitivas. Por meio 

da IA, é possível realizar análises avançadas, como previsão de demanda, análise de mercado, 

identificação de oportunidades e ameaças, e modelagem de cenários futuros.  

Além disso, a IA pode auxiliar no desenvolvimento de estratégias personalizadas e na adaptação 

contínua às mudanças do mercado, por meio de insights obtidos por análises preditivas e pelo uso 

de algoritmos de aprendizado de máquina. Então, as empresas podem identificar novas áreas de 

crescimento, otimizar alocação de recursos e posicionar-se de forma estratégica em um ambiente 

de negócios em constante evolução. Podemos citar três exemplos dessas aplicações no nível 

estratégico nas empresas: 

Planejamento: validação de ferramentas como Missão, Visão, Valores; Canvas; SWOT; BSC; 

OKR; KPIS etc. 

Análise de mercado e cenários: identificação de lacunas, demandas emergentes, sugestão de 

pontos de entrada, validação de expansão, reposicionamento. 

Parcerias e viabilidades: sugestão de sinergias potenciais, benefícios mútuos e alinhamento 

estratégico. 

No contexto estratégico, a IA também é utilizada para o desenvolvimento de modelos de negócio 

inovadores. Por exemplo, as empresas podem explorá-la para a criação de produtos e serviços 

personalizados, por meio de análise de dados do cliente e recomendações personalizadas. 

Além disso, a IA está sendo aplicada no desenvolvimento de estratégias de marketing digital, com 

a utilização de algoritmos de aprendizado de máquina para segmentação de mercado, análise de 

sentimentos e otimização de campanhas publicitárias. Essas abordagens estratégicas impulsionadas 

pela IA permitem que as empresas se destaquem no mercado, atendendo às demandas específicas 

dos clientes e oferecendo uma experiência personalizada. 

A partir do Quadro 2, a gestão de IA pode ser aplicada da seguinte forma: (1) no nível operacional, (2) 

no nível intermediário, aproveitando a IA para análise de dados, gestão de projetos e benchmarking; e 

(3) no nível estratégico, empregando a IA para análise estratégica, desenvolvimento de modelos de 

negócio inovadores e tomada de decisões informadas. 
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Essa abordagem permite que as empresas utilizem a IA em todas as camadas organizacionais, 

combinando a eficiência operacional à capacidade de inovação e adaptação estratégica.  

 

Atividade Empresarial Ferramentas de IA  
Frequência 

de Uso 

IA 

Operacional 

IA 

Intermediária 

IA 

Estratégica 

(1) Suporte e Execução: 

Montar apresentações, 

triagem de candidatos, 

redação de e-mails e 

atendimento. 

Gamma (slides), 

Humane (recrutamento), 

vapi.ai 

(voz/atendimento), 

ChatPDF. 

Muito Alta X   

(2) Gestão e Tática: 

Planejamento de 

projetos, criação de 

protótipos, análise de 

dados e gestão do 

conhecimento. 

Claude 3.5 (análise), 

Microsoft 3.0 Copilot, 

Notion AI, Miro Assist. 

Média  X  

(3) Visão e Decisão: 

Alianças estratégicas, 

M&A, previsão de 

cenários, inovação e 

análise competitiva. 

Perplexity Pro, Gemini 

1.5 Pro (longo contexto), 

ChatGPT-o1 (raciocínio 

complexo). 

Baixa   X 

Quadro 2 –IA Operacional, Intermediária e Estratégica 

Fonte: AILABS (2026) 

 

No entanto, sua operacionalização requer que a corporação passe por uma trilha de implantação da 

gestão, atravessando fases como diagnóstico inicial, mapeamento dos três níveis e gestão efetiva no 

final, conforme a Figura a seguir. Esta fornece uma visão geral do processo e serve como um guia para 

empresas interessadas em implementar a gestão de IA de forma estruturada e bem-sucedida.  

 

Essas abordagens estratégicas permitem que as empresas se destaquem no mercado, atendendo às 

demandas específicas dos clientes e, mais do que isso, oferecendo experiências personalizadas. 
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Figura 7 – Trilha de Gestão da IA 

Fonte: AILABS (2026) 

 

Agestão de IA é uma abordagem abrangente que possibilita às empresas explorar o potencial da IA em 

diferentes níveis organizacionais. Ao adotar a IA no nível operacional, intermediário e estratégico, é 

possível colher os benefícios da automação inteligente, analisar de modo avançado os dados e tomar 

decisões embasadas em insights acionáveis.  

 

Essa abordagem é essencial para combinar eficiência operacional com inovação estratégica, permitindo 

que as empresas se mantenham competitivas em um ambiente de negócios em constante evolução. 

 

No entanto, a implementação bem-sucedida da gestão de IA requer um processo cuidadoso e 

estruturado. O percurso para operacionalização envolve etapas como o diagnóstico inicial para avaliar 

a prontidão da organização; o mapeamento dos três níveis para identificar as oportunidades e desafios 

específicos em cada um deles; e a gestão efetiva para coordenar as iniciativas de IA em todos os níveis 

organizacionais.  
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Como a IA operacional, intermediária e estratégica podem ser implantadas 

no seu negócio, ou onde você trabalha? Existe espaço para as três? 

Converse com os seus colegas de trabalho, ou da disciplina: Quais níveis de IA 

poderiam ser complementares no seu trabalho ou no seu negócio? 

https://www.ailabs.info/videos

https://www.ailabs.info/videos
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UNIDADE 3 – IA nos Negócios – Reflexões Finais 

A integração da inteligência artificial nas organizações não ocorre de maneira uniforme, sendo 

necessária uma adaptação profunda às demandas específicas de cada departamento para gerar valor 

real. Na estratégia corporativa, a tecnologia atua na antecipação de movimentos de mercado e na 

modelagem de cenários complexos, permitindo que a alta gestão tome decisões baseadas em dados e 

não apenas em intuições vagas. Algoritmos preditivos analisam variáveis macroeconômicas e 

comportamentais para identificar janelas de oportunidade e ameaças competitivas antes que elas se 

tornem evidentes para os concorrentes diretos no setor. 

Na área de finanças e controladoria, a precisão técnica é elevada a um novo patamar de rigor 

operacional. Algoritmos de aprendizado de máquina realizam a conciliação bancária de forma 

totalmente automática, detectam padrões suspeitos de fraude em tempo real e otimizam o fluxo de caixa 

através de previsões de recebíveis altamente acuradas. Esta automação sistêmica reduz drasticamente 

a incidência de erros humanos em processos críticos como fechamentos contábeis e auditorias 

complexas, garantindo maior conformidade financeira. 

 
Figura 7 – Reflexões de IA nos Negócios 

Fonte: AILABS (2026) 

 

No marketing e nas vendas conforme a Figura 7, o grande diferencial competitivo reside na capacidade 

de oferecer personalização em escala para bases massivas de consumidores. A inteligência artificial 

segmenta os clientes com hiperprecisão, gera conteúdos criativos para campanhas digitais e gerencia 

sofisticados motores de recomendação que elevam o valor médio das transações comerciais. O uso de 



MBA EM ESTRATÉGIA E INOVAÇÃO 

Página 22 PINHEIRO, L. Apostila de INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA) NOS NEGÓCIOS. 

Uso exclusivo pelo autor. Não pode ser reproduzida sem autorização. 2026. 

assistentes de conversação avançados garante que o atendimento ocorra de forma ininterrupta, 

resolvendo demandas complexas desde o primeiro contato do cliente com a marca. 

 
Figura 8 – Arquitetura de IA nos Negócios 

Fonte: Gartner (2026) 

 

No campo da governança conforme a Figura 8 a conformidade com leis e regulamentações complexas 

é monitorada por sistemas que processam milhares de páginas de editais e atualizações jurídicas 

diariamente. A tecnologia garante que a organização siga rigorosamente os padrões éticos e legais 

estabelecidos, emitindo alertas imediatos sobre qualquer desvio de conduta ou irregularidade contratual 

detectada. Essa vigilância constante protege a alta administração de riscos jurídicos e fortalece a 

transparência institucional perante os investidores. 

A gestão de pessoas experimenta uma transformação que vai desde a triagem inteligente de currículos 

até a análise sofisticada de sentimento para medição do clima organizacional interno. A tecnologia 

auxilia na identificação proativa de lacunas de competências e sugere planos de desenvolvimento 

personalizados para cada colaborador, além de conseguir prever taxas de rotatividade com 

antecedência. Isso permite que a liderança realize intervenções preventivas na retenção de talentos 

estratégicos, mantendo o capital intelectual da empresa protegido. 

As áreas de operações e produção encontram na manutenção preditiva um dos maiores ganhos de 

eficiência da era moderna. Sensores integrados a modelos de inteligência artificial identificam quando 

um componente industrial está prestes a falhar, evitando paradas de linha não planejadas que geram 

prejuízos vultosos. Além desse ponto, algoritmos de otimização ajustam o ritmo de fabricação 

conforme a demanda do mercado oscila em tempo real, garantindo que os recursos produtivos sejam 

utilizados com a máxima eficácia possível. 
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A logística e a gestão da cadeia de suprimentos são otimizadas por algoritmos que processam 

simultaneamente dados de trânsito, condições climáticas e sazonalidade histórica. A visibilidade dos 

processos torna-se total, permitindo o rastreamento inteligente de cargas e a redução significativa de 

desperdícios em centros de distribuição através do uso de robótica e visão computacional. Essa 

inteligência logística permite que a empresa responda com agilidade a interrupções externas, mantendo 

a continuidade do fornecimento global. 

A gestão de projetos modernos conta com o gerenciamento dinâmico de cronogramas e recursos 

financeiros de forma integrada. Ferramentas inteligentes estimam prazos de entrega com base no 

histórico real de projetos anteriores e conseguem alertar os gestores sobre possíveis gargalos 

operacionais antes que eles ocorram. Isso permite uma realocação ágil de recursos humanos para manter 

os objetivos no caminho certo, garantindo que as metas estratégicas sejam atingidas dentro do 

orçamento e dos prazos previstos. 

 

Figura 9 – Integração da IA nos Negócios 

Fonte: AILABS (2026) 

 

Dentro da gestão da tecnologia da informação conforme a Figura 9, a inteligência artificial é utilizada 

para monitorar a segurança das redes e detectar tentativas de invasão de forma autônoma. A engenharia 

de software também é acelerada por assistentes digitais que ajudam na escrita de códigos, na 

documentação técnica e na realização de testes automatizados de segurança. Isso garante que toda a 

infraestrutura digital da organização seja resiliente, escalável e esteja sempre alinhada com as melhores 
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práticas de proteção de dados. Essa é uma sub-área de adminsitração e negócios que faz a integração 

da IA nesse contexto. 

A gestão da inovação e as áreas de pesquisa e desenvolvimento utilizam a tecnologia para acelerar 

drasticamente o ciclo de criação de novos produtos. Através de simulações em ambientes virtuais, é 

possível analisar milhares de patentes e testar novas combinações de materiais ou fórmulas químicas 

em uma fração do tempo tradicional. Na indústria farmacêutica, por exemplo, essa capacidade de 

processamento reduz anos de pesquisa laboratorial em meses de simulação computacional, permitindo 

que inovações cheguem ao mercado muito mais rápido. 

Na gestão pública e no terceiro setor, o foco principal recai sobre a eficiência do gasto dos recursos e a 

melhoria do atendimento direto ao cidadão. Sistemas inteligentes auxiliam na alocação otimizada de 

recursos em áreas críticas como saúde pública e segurança, além de democratizar o acesso a 

informações por meio de interfaces de linguagem natural. Essa aplicação tecnológica permite que 

governos e ONGs aumentem seu impacto social, alcançando mais pessoas com estruturas 

administrativas mais enxutas e eficientes. 

Os estudos organizacionais e comportamentais utilizam a inteligência artificial para processar grandes 

volumes de dados qualitativos sobre as dinâmicas humanas dentro das empresas. Isso permite entender 

de forma muito mais profunda as relações de poder, a cultura interna e o exercício da liderança em 

diferentes contextos geográficos. Esse conhecimento gerado ajuda a moldar organizações mais 

saudáveis e produtivas, fundamentando as práticas de gestão em evidências concretas sobre o 

comportamento real dos indivíduos no trabalho. 

Por fim esta apostila serviu como um mapa para navegar nesta sexta onda de inovação. Desde 

Schumpeter e as ondas históricas, passando pela arquitetura técnica e os níveis de aplicação, até 

chegarmos a estas reflexões sobre o futuro e a ética. 

O convite é para que não pare por aqui. A IA evolui todas as semanas. O laboratório da sua empresa 

deve ser o seu campo de testes, e o pensamento crítico a sua bússola. A inovação só acontece quando 

a tecnologia encontra a coragem da liderança para mudar o status quo (PINHEIRO; FREITAS, 2025). 

Prepare-se para transformar dados em valor, desafios em oportunidades e a Inteligência Artificial num 

motor de progresso humano e económico. O futuro não é algo que acontece; é algo que estamos a 

construir, bit a bit, prompt a prompt, decisão a decisão. 
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Como você visualiza a implantação de IAs nos negócios que você atua? Seria 

possível? Exemplifique. 

Converse com os seus colegas de trabalho, ou da disciplina: Quais áreas de 

negócios você tem interesse em implantar IAs, considerando o que aprendeu 

durante o módulo?  

https://www.ailabs.info/videos

https://www.ailabs.info/videos
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